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Los Consejo; 
de ministros 

sus-H o v c o n t i n u a r á e l Conseao 
r e n d i d o anoche a las d iez , sm que 
Subiese t i e m p o de q u e todos los mi-
^ s t í o s d i e r a n su opimón.sobre los 
Stensos documentos enviados p o r 

i S?n c o m i s a r i o , a causa de l a ex-
? a o í d i n a r i a extensión de é s t o s y de 
EIndubitable importancia. Habrá , 
?)u¿s q u e esperar a conocer l a nota 
Sfípfosa de l a r e u n i ó n m i n i s t e r i a l de 
f t a t a rde p a r a d e d i c a r a l m a g n o 
oc«ntn e l a p r o p i a d o c o m e n t a r i o . 
a Cuanto aPlo bordado e n l a p r i m e -

Q W r e de este h i s t ó r i c o Conse jo , 
f « é P e M del G o b i e r 
no Qui?n p e r s o n a l m e n t e dió, i n t r o 
duciendo esa n o v e d a d , en v i s t a s i n 
S d e l i n t e r é s p o l í t i c o de estos 
momentos , l a r e f e r e n c i a o ñ c i o s a de 
lo acontecido en l a r e u n i ó n , que el 
lector puede v e r en e l l u g a r co r res -

POper1oIa pesar d e l l a c o n i s m o y de 
c o n c i s i ó n de l a r e f e r e n c i a p r e s i d e n 
c ia l , h o y todos los p e r i ó d i c o s c o n 
v i enen en que l a p a r t e p r i n c i p a l d e l 
Consejo estuvo dedicada a d i s c u 
t i r los planes de l genei al M a r t í n e z 
A n i d o , que f i g u r a n en t re los d o c u 
mentos r emi t idos p o r el b r . b i i v e l a , 
planes minuciosamente expuestos 
sobre u n avance hac ia l a b a h í a de 
Alhucemas , de l E j é r c i t o , en c o m b i 
n a c i ó n con lus buques de l a escua
dra , y que los m i n i s t r o s q u e t o m a 
r o n pa r t e en l a d e l i b e r a c i ó n , se de
c la ra re a c o n t r a r i o s a l a p r o p u e s t a 
de l comandan t e g e n e r a l de M e l i l l a . 

V e a nues t ro i l u s t r e amigo, e l se
ñ o r m i n i s t r o de Es tado , c u a n d i f í c i l 
es que t e n g a e f icac ia l a p o l í t i c a d e l 
s i lencio p o r parte de los p e r i ó d i c o s 
que e l Sr. A l b a aconsejaba a y e r . 

V e a e l señor m i n i s t r o de E s t a d o 
como y a l e hemos dicho a Abd-ei-
K r i m que n o i r e m o s a A l h u c e m a s 
p o r q u e a s í l o a c u e r d a e l G o b i e r n o , 
a t end i endo a l a p o n e n c i a f o r m u l a d a 
p o r los m i n i s t r o s de E s t a d o y de l a 
G u e r r a , y f o í t a l e c i d o c o n l a opinión 
t é c n i c a de los Es tados M a y o r e s Cen
t ra les d e l E j é r c i t o y de l a A r m a d a , 
los m á s altos o r g a n i s m o s m i l i t a r e s 
del p a í s qne se d e c l a r a n c o n t r a r i o s 
a las propues tas belicosas d e l gene
r a l Mci r t ínez Anido. 

No sabemos en que f o r m a esta im
portante n o t i c i a h a l l e g a d o a los pe
r iód icos . E i hecho p o s i t i v o es q u e 
todos los de h o y l a p u b l i c a n y q u e 
la op in ión l a h a b r á a c o g i d o c o n re 
gocijo y se e n c u e n t r a sa t i s fecha c o n 
esta c o n f i r m a c i ó n de la p r u d e n t e 
ac t i tud en que todos s a b í a m o s colo
cado a l Gob ie rno . 

^ inú t i l r e c o m e n d a r s i l e n c i o a los 
pe r iód icos , c u a n d o de n o t i c i a s c o m o 
esa se t ra ta , de t a n t o i n t e r é s p a r a e l 
Pa í s , que sigue c o n a n s i e d a d l o c a el 
proceso de este p r o b l e m a de M a r r e -
eos, objeto p r i n c i p a l í s i m o de sus 
mas hondas m q u i e t u d e s . 
rí nUe?t ro a d m i r a d o c o r r e l i g i o n a -
^10-L>. San t iago A l b a , quien, e n t r e 
otros m á s a l tos m é r i t o s , t i e n e e l de 
ser un no tab le p e r i o d i s t a , n o l e ha-
ora so rp rend ido esta i n f o r m a c i ó n de 
aoy que noso t ros r e p r o d u c i m o s de 
^UEJtros demás co legas m a d r i l e ñ o s 
sin ñ a b e r t e n i d o necea idad de r e c u 
d i r p a r a e l l o a las fuentes m á s a l t a s 
oe l a i n f o r m a c i ó n p e r i o d í s t i c a . 

Es ta t a r d e c o n t i n ú a e l Consejo de 
m i n i s t r o s c o m e n z a d o a y e r ; m a ñ a n a 
o pasado a m á s t a r d a r , se e n c o n t r a 
r a en M a d r i d e l a l t o c o m i s a r i o de 
E s p a ñ a e n M a r r u e c o s . D e s p u é s de 
ias confe renc ias q u e é l cele Ore c o n 
el G o b i e r n o h a b r á u n a n u e v a re
u n i ó n m i n i s t e r i a l en l a c u a l se a d o p 
t a r á n acue rdos i m p o r t a n t e s , P e r o 
desde a h o r a q u e d a m o s e n q u e n o 
i r e m o s a A l h u c e m a s , e n q u e p a r t i 
da r io s de esa s o l u c i ó n son todos los 
0 r f an i smos q u e h a b í a n de aconse ja r 
a l ( gob ie rno en esta m a t e r i a y q u e 
l a ú n i c a v o z q u e se h a l e v a n t a d o 
p a r a f o r m u l a r u n a p r o p u e s t a en 
c o n t r a , es l a d e l g e n e r a l M a r t í n e z 
A n i d o , q u i e n p o r m u c h a que sea su 
a u t o r i d a d p e r s o n a l , no es e i m á s i n 
d i c a d o , c i e r t a m e n t e , p a r a a r b i t r o 
en m a t e r i a t a n c o m p l e j a c o m o l a de 
que se t r a t a . 

A u n c u a n d o de e l lo se en te re A b d -
e l - K r i m , n u e s t r o respe Lado a m i g o e l 
s e ñ o r m i n i s t r o de E s t a d o no s e n t i r á 
c i e r t a m e n t e q u e los p e r i ó d i c o s , a ú n 
a cos ta de d e s o í r sus consejos , se 
a p r e s u r e n a c ú c u l a r esa n o t i c i a q u e 
a l c o n f i r m a r s e l l e v a r á g r a n t r a n q u i 

l i d a d a m u c h o s h o g a r e s , y a l á n i m o 
de c u a n t o s , a n h e l a n d o las econo
m í a s que h a n de ser base de l a r e -
o - u l a r i z a c i ó n d e l T e s o r o p u b l i c o , se 
a l a r m a n s i e m p r e q r e o y e n h a b l a r 
de gas tos cuan t iosos q u e n o sean ab
s o l u t a m e n t e , i m p r e s c i n d i b l e m e n t e , 
i ñ c u e s t i o n a b l e m e n t e necesar ios . 

La o c u p a c i ó n 
del Ruhr 

Dusseldorf.—Ayer celebraron sendas re
uniones los representantes de los partidos co
munista y separatista renancs, asistiendo a 
ambas reuniones millares de personas. 

Los oradores comunistas protestaron contra 
el atentado que se cometió el sábado con las 
tropas francesas, censurando duramente los 
manejos de los separatistas. 

Londres.—Se insiste en que han surgido se
rias dificultades en el seno del Gobierno con 
motivo del último discurso del Sr. Btldwin. 

Varios ministros se han mostrado contrarios 
a la actitud adoptado por el primer ministro, 
que consideran demasiado peligrosa porque 
pudiera provocar una ruptura con Francia. 

En el Consejo que se ha de celebrar el jue
ves próximo se cree que quedará planteada la 
crisis por tales causas. 

Se indica para ocupar la cartera de Hacien
da al señor Nevill Chamberlain. También fi 
gura como candidato a dicho puesto el señor 
Mackenna. 

—Los periódicos dicen que el Consejo de 
ministros se reunirá probablemente el día 8 
del corriente. 

Parece que el día 9 se hallará en condicio
nes de ser enviada a Francia una nueva nota 
británica. 

Tok'o.—El Gobierno japonés ha encargado 
al barón de Hayashi de contestar verbalmente 
a \Í nota británica relativa a las reparecones 

El Gabinete se dir girá a todas las poten:ias 
interesadas en el asui to, encareciéndolas rei 
teradamente la conveniencia de que se esfuer
cen en llegar a un acuerdo. 

D E B I L B A O 

Ladrones que se fingen 
policías 

En la calle de Henao se presentaron dos su
jetos en casa de una señora, diciendo que eran 
policías y que iban a adquirir noticias acerca 
de un supuesto robo de dinero y alhaj¿s. ' 

La dueña cayó en el eiigeño y les indicó el 
cuarto en que guardaba las alhbjas y dinero 
en un armario. 

Penetraron los fingidos agtntf s, se apode
raron de cuanto encontraron y huyeron pre
cipitadamente. 

En el establecimiento de bebidas del ex 
concejal comunista Facundo Perezagua se co 
metió n robo en la madrugada del domingo. 

Se supone que el ladrón quedó dentro de ía 
tienda escondido al cerrar ésta. 

Se apoderó de 115 pesetas en plata y de 25 
en calderilla que había en el cajón del mos-
írador. 

Para salir abrió un boquete en la pared 
quitando unos ladrillos. 

Se ignora quién haya sido el ladrón. 
Elias Robles denunció a la Policía que cuan

do venía por la carretera de Valmaseda, tres 
individuos, pistola en mano, le quitaron 40 
pesetas, un anillo de oio y las prendas de 
vestir. 

Pronto se comprobó que el atraco era fingi
do, porque el Robles huyó a Sestao, venía es
capado de un Hospital, donde estaba en con
cepto de enfermo convaleciente. 

PROCESION ACCIDENTADA 

La captura de un carterista 
Vigo.—Se ha celebrado la tradicional proce

sión del Cristo de la Victoria. Como de cos-
tumbrt, asistieron millares de personas, muje
res en su mayor parte. 

Cuando la procesión pasaba por la calle de 
la Alameda, un guardia observó la presencia 
de un carterista, que mttntfcba en aquel mo
mento robar a uno de los que contemplaban el 
desfile. 

bl guardia, abriéndose paso a empujones, 
se dirigió hacia el ladrón para detenerle; p.ro 
éste, ai verse en peligro, echó a correr. En su 
persecución, y con el sable desenvainado, fué 
el representante de la autoridad. El pánico se 
apoderó de la gente. Algunas mujeres se d s-
mayaron; oirás corrieron buscando rtfugio en 
l_>s portales; vanos niños fueron pisoteados, 
1 an grande fué la demandada que la verja de 
hierro que protege los jardines de la Alameda 
quedó destrozada. 

Al cabo de un rato pudo ser detenido el caí-
R ' ü1 CUal se ,e « ^ u j o a la cárcel. 
Kestablecióse el orden y se organizó la pro

cesión; pero al llegar a la calle del Príncipe, 
sin ningún motivo, comenzó a correr la gente IV? ü l r ^ c i o n e 8 , desmayándose también 
algunas mujeres. 
ts^rnl!?^^8 una Proctsión tan accidentada como esta. 

M A D R I D 
L A M U S A D E L A S 

V E R B E N A S 
Tiene la cara morena, 

negros y grar des los ojos, 
menudito y firme el cuerpo 
de esbelto y grácil contorne. 

Afeite ninguno lleva 
en su picaresco rostro, 
que besan el sol y el aire 
de acariciarle orgullosos. 

Es su natural sencillo 
y no sabe darse tono, 
y entre las gentes del pueblo 
luce su cuerpo garboso. 

Cubrió antaño su cabe; a 
con mantilla de madroños, 
y en su calesa, lo» lunes 
iba a 'a fiesta de toros. 

Paseó por las riberas 
del Manzanares y el Soto, 
de petimetres y majas 
escuchando los elogios. 

Y luchó con los gabachos 
con audacia y con arrojo, 
defendiendo de sus reyes 
el abandonado trono. 

Porque la majas de rumbo, 
lo mismo manej el olrmo 
que baila sobre las capas 
de chisperos y manólos. 

Hoy una guapa chulilla 
es la Musa: tiene el rostro 
moreno, merudo el cuerpo 
de esbelto y grácil erntorno. 

Su andar es un firme ritmo, 
y su cuerpecillo airoso 
sabe arrancar a su paso 
chicoleos y pirr pos. 

La parroquia de la chinche 
la ve en misa con su novio, 
y en el taller y en la fábrica 
canta su amor y sus odios. 

Es gloria de los Madnles 
porque es su bailar «marchoso», 
y cuando se «marca» u.i «schotis» 
o una hnbanera, da el opio. 

Las pa'abras y los «timos» 
corta de un mrdo gracioso, 
y es la «B mbi», la Bombilla, 
y «Cine», el Cinematóprafo. 

Musa graciosa y a'egre, 
musa que reúne lodo 
el sentir d^l noble pueblo 
que pedía «pan y toros». 

Musa que inspiró la frente 
de Cruz; recuerdo glorioso 
de «El Fandango d0 Candil», 
de «El Muñuelo» y de «E1 Manolo», 

y que ' a inspirado a Ricardo 
de 'a Vega, ingenio pródigo 
y feliz, cuyos saínetes 
causan envidia y asombro. 

Esta mus^ verbenera 
que en Santiago y San Antonio 
mostró todos los primores 
de su cuerpo saleroso, 

ahora por los barrios bajos 
lleva el fuego de sus jjos, 
el hechizo de su cuerpo 
y el encanto de su rostro. 

San Cayetano y después 
San Lorenzo, ¡lo más propio 
y castizo de la corte!, 
tienen fiestas en Agosto. 

Y a ellas tiene que ir «la musa»* 
para darles brillo y tono. 
«Pescará botellas», luego 
en el lío giratorio 
de la tómbola, verá 
si es que le ha tocído «el gordo», 
una butaca de mimbre 
o de celuloide un rorro, 
o nada... que es lo que siempre 
saca el jugador rumboso. 

Noches de verbenas, noches 
en que Madrid es un horno, 
¡pero tan alegres! .. Chico, 
Venga un quince pa 

EL MANOLO 

glaterra, sumamente perjudicial a las exporta
ciones belgas. 

Por otro lado, los productos procedentes del 
Gran Ducado de Luxemburgo estaban someti
dos a su entrada en España a los derechos de 
la tarifa general. Los negociadores han conse
guido la supresión de este régimen. 

Además, el nuevo arreglo prevé concesiones 
interesantes a una serie de mercancías que se 
producen en Bélgica y en Luxemburgo, para 
los cuales no se había acordado hasta ahora 
ninguna concesk n a los países extranjeros. 

En fin, han obtenido la garantía de que los 
productos belgoluxemburgueses no serán ja
más sometidos, sea el que sea el tipo del cam
bio belga, a la sobretasa que grava a su entra
da en España a las mercancías procedentes de 
países cuya moneda tiene una depreciación 
mayor del 70 por 100. 

Teixeira Gomes, presidente 
de la República portuguesa 

Lisboa—El Sr. Teixeira Gomes, actual mi
nistro de Portugal en Londres, ha sido elegi
do presidente de la República por 121 votos. 

En la elección presidencial han tomado par
te 195 diputados y senadores. 

En el primer escruiinio obtuvo Teixeira Go
mes, 108 votos; Bernardino Machado, 73; 
Eduardo Leite, 3, y Magalhaes Lima, í . 

VUELCO DE UNiTcAMIONETA 

Wilson a los funera
les de Haroing 

Nueva York.—El ex presidente Wilson ha 
comunicírdo a Mr. Coo idge su propósito de 
asistir a los funerales de Hard ng, cuya muer
te le ha causado una profunda impresión. 

El médico de Wilson teme que la asiftencia 
a un acto de este género sea perjudicial para 
la salud del ex presidente. 

El Tratado comercial 
con Bélgica 

Bruselas.- La Delegación belga encargada 
de negociar un Convenio comercial con Espa
ña ha regresado de Madrid, después de sentar 
las ba&es de un acuerdo que en breve será so
metido a la aprobación del Gobierno y a la del 
Parlamento, cuando éste reanude sus sesiones. 

En lo que concierne a Bélgica, que no tenía 
Tratado con España, las relaciones se regla
mentaban con un simpie «m jdus vivendi» con-
ced éndola la aplicación de la stgunda columna 
del Arancel, es decir, un 50 por 100, apror-
madamente, de reducción en la tarifa general. 
Resu taba de esto un régimen diferencial, es
pecialmente si se comparaba con Francia e In-

Dos m u e rtos y 
diez heridos 

El desgraciado accidente automovilista ocu
rrido en el pueblo de Cercedüla, del que di
mos cuenta en nuestro ntímero de ayer, ocurrió 
a la vuelta de una jira a Los Pinares de Nava-
cerrada, organizada por el vecino de Cercedi-
lla Nicasio Mar ín Alonso, para festejar la 
vuelta de Melilla de un hijo suyo. 

Cuando por la tarde los invitados volvían de 
la excursión ocupando una camioneta automó
vil , volcó ésta por haberle fallado los frenos. 

El accidente ocurrió en el kilómetro 17, en 
el sitio llamado Camporredondo 

Unos testigos presenciales del accidente ma-
niiiestan que la camioneta marchaba a gran 
velocidad, sin duda por llevar los frenos rotos. 

Los pasajeros pedían auxilio a grandes vo-
cos; el automóvil volcó al hacer un viraje, y 
en aquel momento se produjo una gran explo
sión. 

Se acudió en socorro de los heridos, que fue
ron asistidos en el pueblo de Cercedilla y en 
el Sanatorio de Guadarrama. 

NicHnor Martín Alonso, de cuarenta y ocho 
años, dueño de la camioneta, sufrió heridas tan 
graves, que falleció en la mañana de ayer. 
: También ha muerto, a consecuencia del ac
cidente, Francisco Santos Díaz, de cuarenta y 
seis años, habitante en Blasco de Garay, 51 . 

Este venía herido en uno de los trenes de 
Segovia e ingresó eñ la clínica ('e la estación, 
cuyo personal dió aviso al Juzgado. 

Los demás heridos son los siguientes: 
Félix Sanz, de seis años, c m lesiones menos 

graves. 
Justino García Villa, de d;eciocho años, ha

bitante en Ballesta, 15, lesiones menos gra
ves. 

Angela Espinosa, de cuarenta y cinco, pro
nóstico grave. 

Ursula Espinosa, de diez, grave. 
Pilar Alonso, de treinta y cinco, grave^ 
Encarnación Espinosa, de cinco, pronóstico 

reservado. 
Trinitario Martín Espinosa, de veintitrés, 

menos grave. 
Antonio Espinosa, de siete, menos grave. 
Anselmo Sanz, de cuarenta, de pronóstico 

reservado. 
Merino Gutiérrez, de diez, pronóstico re

servado. 

las f i e s ta íTefvmia 
A}er comenzar m las fiestas en esta capital, 

inaugurándose con el campeonato regional de 
tiro de pichón, festejo que se elebró en el 
nuevo campo de deportes. 

Tomaron parte treinta y un concursantes, 
obteniendo el título de can peón D. Luis He-
rrerro, que mató dieciséis pichones, 5 se le 
entregó como premio una preciosa copa de la 
Excma. Diputación de Alava y el 80 por 100 
dei importe ^e las matrículas. 

El segundo premio lo obtuvo el conde de 
Viliaverüe, y el tercero, D.Julián Pedrero. 

Ebta mañana llegaron en el expreso los so
cios de la Casa üe Alava en Maand, siendo 
recibidos por el alcalde, otras autoridades y 
numeroso público. 

Entraron en lt» capital precedidos de la ban
da municipal y en medio del disparo de bom
bas y cohttes. 

A las diez ^e celebró en el Ayuntamiento 
el acto de entregar los títulos de socios hono
rarios de dicha Casa y colonia a los señores 
alcalde, presidente de la Diputación y obispo 
de la diósesis. 

A la misma hoia, en San Miguel, la solemne 
misa en honor ae la Patrona de Vitoria, la 
Virgen Blanca; acto que ha resudado muy bri
llante, 

A las diez y media se verificó una nueva t i 
rada de tiro de pichón, tomando parte en ella 
diecinueve concursantes. 

El primer premio lo obtuvo D. Carlos Mit-
ján, matando catorce pichones. 

El Sr Mitján es un joven de catorce años, y 
ha sido feiicuadisime. 

R e v o l t i l l o 
Acaba de fundarse en Roma el Instituto 

Cristóbal Colón, bajo la presidencia honoraria 
de Mussolit i . 

Indudablemente, esta admirable «duce» va 
a eclipsar la gloria, o, por mejor dicho, la glo
ria kaiserina. 

Va a serlo todo. 
Incluso, ahora, representante en la Tierra 

del descubridor de gran parte de ella. 

Y a propósito de la Tierra. 
Esta sigue temblando en diferentes lugares 

de Euiopa y de América, sin exceptuar a Es
paña. 

Verdad es que aquí estamos temblando to
dos desde hace tiempo. 

•Y lo que temblaremos. 

«Caballero de altas relaciones y con capital 
propio, desea conocer viuda o señorita para 
casar legalmente con mi único heredero, joven 
de veintitrés años, honorable y bien presenta
do. La interesada ha de disponer también d ; 
capital.» 

Felicitamos á ese joven bien pres iniado. 
Sobre todo, por lo bien que sabe presentar

le su papa. 

El profesor Voronoff, del que ya hablamos, 
el inventor del célebre sistema de los ingertos 
glandulares, con el cual se propone dar la sa
lud a los viejos enfermos, al propio tiempo que 
les insufla nueva juventud, ha hecho una de
claración que producirá gran alegría y espe
ranza en las mujeres de cierta edad que no se 
resignan a deiar de agradar. 

En noviembre próximo—ha dicho el doctor 
Voronoff—me ha laré en disposición de pre
sentar a las mujeres del mundo entero un pro
cedimiento que les permita convertirse en jó
venes. Entonces se encontrarán bajo el mismo 
pie de igualdad que los hombres, a los cuales 
actualmente puedo rejuvenecer lo menos en 
treinta años. 

Va a ser un encanto cuando veamos, por 
ejemplo, a Luis de Tapia, vestido de marine-
rito, flirteando con alguna ochentona de quin
ce primaveras. 

De las excavaciones que se siguen realzan
do en Pompeya, se acaba de deducir que en el 
momento en que la ciudad fué sepultada esta
ba en su apogeo ta campaña electoral. Se tra
taba de elegir dos decenviros, y se han halla
do los carteles en que los candidatos exponían 
sus m recimie tos y atacaban a sus adversa
rios. Uno de ellos, halagando la afición de sus 
compatriotas por los juegos sangrientos del 
circo, prcm tía contratar a un numeroso equi
po de gladiadores. Otro, más pérfido invitaba 
a votar por Caius Fuscus; era obra de un ad
versario, pues ostentaba la firma de dos mu
jeres muy mal reputadas en la ciudad. 

¡Cuán verdad de que no hay nada nueve 
bajo el so I 

Ni en los procedimientos electorales. 

El Vaticano y España 
Roma.—En los Círculos vaticanistas se ase

gura que a consecuencia de las conversacio
nes que vienen celebrando el Papa y monse
ñor Tedeschini han desaparecido ya las diver
gencias que existían entre la curia romana y 
el Gobierno español. 

No obstante esto, se considera prematura la 
noticia de la visita del Rey Alfonso a Roma. 

Discurso de D. Melquíades 
en Redondela 

Vigo.—En Redondela se celebró un mitin, 
en el que hizo uso de la palabra D. Melquía
des Alvarez. 

Dijo que su condición de presidente del 
Congreso le impedía hacer declaraciones. 

Trató del problema agrario y ofreció su 
apoyo para la redención de los foros. 

Terminó diciendo que cada vez se siente 
m s liberal y que por el triunfo de esta idea 
sacrificaría su vida. 

Los Estados Unidos y México 
El reconocimiento del Gobierno 

mexicano, aplazado 
Méjico.—L n los Centros oficiales se habla 

e ,tos días de que el reconocimiento del Go
bierno de Méjico por el de los Estados Unidos 
ha de sufrir un aplazamiento, debido a la 
muerte del presidente de aquella nación, se
ñor Hardu g, hecho que ha causado gran cons
ternación en toda la República mejicana, la 
que tenía puestas sus esperanzas en el jefe del 
Estado norteamericano. 

Sin embargo, se espera que la acertada ac
tuación dei secretario de Estado, Mr. Hughes, 
p rfect i conocedor del p^ito que existía entre 
Méjico y los Estados Urdos, contribuya de 
una marera considerable a obviar las dificul-
adep que ahora puedan presentarse. 

1 'mmtswgtjo^^^^^ 
Toda la correspondencia debe dirigirse a 
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C O N S E J O D E 

M I N I S T R O S 
El Consejo quedó constituido a las seis me

nos cuarto de la tarde de ayer. 
Todos los ministros coincidieron en que la 

reunión sería dedicada por completo a Ma
rruecos. 

El ministro de Estado manifestó a los perio
distas que tenía que anunciarles por anticipa
do que, cualesquiera que fuesen los acuerdos 
que se adoptasen, no podrían ser facilitados a 
la Prensa. 

Los periodistas le hicieron observar que el 
presidente había anunciado que tal vez en la 
reunión no se adoptaría acuerdo alguno, con
tinuando hoy, y que era posible que viniese a 
España el alto com sario. 

—Sí—replicó el Sr. Alba—. Pero, de todas 
maneras, si se adopta a gún acuerdo, habrá de 
reservarse, porque tienen enfrenté unos seño
res, que son los rebeldes. 

La razón es poderosa. Admitiendo la hipóte
sis de que se a uerde ir a Alhucemas, o lo 
contrario, no puede hacerse púb'ico, porque 
los moros sr informan de todo, y si anuncia
mos lo primero, es tanto como anunciárselo, y 
si anunciamos lo segundo es lo mismo que De
cirles que no queremor ir. 

Ruego, por tanto, a ustedes que tengan pre
sente la forma en que dan las noticias, y yo 
les estimaré tengan en cuenta las circunstan
cias del momento, pues les puedo asegura» 
que las cosas que publican losperiódicos es-
peñoles se leen en Beni-Urriaguel lo mismo 
que si fueia en la Puertal del Sol, en Madrid, 
hasta el punto de que muchas veces esas in 
formaciones, conocidas perfectamente por el 
enemigo, nos han hecho tropezar con dificul
tades. 

Como yo sé que ese no es el propósito de 
los periodistas, me permito advertírselo; y 
después de haberles causado esía decepción 
como periodista, me subo al salón del Con
sejo 

El ministro de Marina dijo que había recibi
do un cariñoso telegrama de S. M . el Rey, en 
el que le participaba que había tenido el gus
to de firmar el decreto concediéndole la gran 
cruz del Mérito Naval con distintivo rojo por 
su actuación al frente de la escuadra en Ma
rruecos durante la etapa de su mando. 

— El Monarca—terminó diciendo el general 
Aznar—me expresa su i licitación. 

Una Comisión de subalternos del Estado es
tuvo aver tarde en la Presidencia con objeto 
de enterarse de si el Consejo iba a ocuparse 
del pleito de las plantillas. 

Los comisionados, que no lograron ver al 
presidente, habían visitado por la mañana al 
subsecretario de Hacienda para encarecerle la 
resolución de aquel asunto. 

El Sr. Benítez de Lugo indicó a sus visitan
tes que antes de toda gestión había que reca
bar de la Presidencia del Consejo un decreto 
unificando el criterio de todos los departamen
tos ministeriales en el cumplimiento de la ley 
de Bases, en lo que se refiere a las amortiza 
ciones de personal. 

Una Comisión de empleados de Bqnca y 
Bolsa estuvo en la Presidencia para hacer en
trega al subsecretario de las conclusiones acor
dadas en el mitin del Frontón Moderno. 

Termina el Consejo 
A las diez menos cuarto dieron los minis

tros por terminado este primer Consejo de la 
serie anunciada. 

Salió primeramente el ministro de Estado, 
el cual, fiel al criterio que anunciara a la en-

i aái, se negó en absoluto a facilitar referen
cia alguna de lo tratado. 

El señor Alba se limitó a decir a los perio
distas que iban a ser recibidos por el jefe del 
Gobierno. 

Y, en efecto, algunos instantes después el 
marqués de Alhucemas se expresaba en estos 
términos: 

—Hemos empezado el examen de los docu
mentos enviados por el alto comisario. Algu
nos de ellos han sido objeto de un detenidísi
mo estudio y no habiendo podido por falta ma
terial de tiempo expresar su opinión todos los 
ministros, el Consejo continuará mañana, a la 
misma hora que hoy. 

El Consejo ha acordado que, para el escla
recimiento de algunos de los extremos de) do 
cumento del alto comisario venga este a Ma
drid. Ignoramos si podrá hallarse en ésta el 
miércoles; pero es seguro que a lo más tardar 
vendrá el jueves. 

Inmediatamente después de su llegada cele
brará el alto comisario una conferencia con el 
presidente y los ministros de Estado, Guerra 
y Marina conjuntamente. 

Entre los acuerdos del Consejo—terminó 
diciendo el presidente—figura la prórroga por 
tres meses del denominado decreto Cortina, 
referente al aumento de 15 por 100 de la ta 
rifas ferroviarias, cuya vigencia expira el día 
11 del ectual. 

El problema de Marruecos 
La IbCónica referencia del Consejo fdcilita-

da por el presidente, se ajusta con precisión a 
la realidad. El Consejo, aparte del acuerdo 
referente a la prórroga del aumento de las ta
rifas ferroviarias, estuvo dedicado por com 
pleto la atención del Gobierno y de la nación 
entera. 

Conviene, para mejor esclarecimiento de los 
¡lechos, recordar que la llamada Memoria del 
alto comisat io era un coi junto de iníornes je 
los tres comandantes generales de nuestras 
zonas de influencia en el norte de Africa, y 
añadimos que de éstos, ninguno de mayor in
terés que el que se refiere a Melilla. 

Y siendo así, y acaso por ser el informe del 
general Martínez Anido el que propone solu
ciones tan concretas como rsdicales, las más 
separadas del criterio predominante entre los 
ministros, no es de extrañar que a aquel se 
concediese la prelación en el debate. 
• Labor del Consejo, como antes lo había sido 
de otros organismos técnicos, ha sido exami
nar ayer tarde el contenido de dicho plan, y, 
al parecer, existe una perfecta unanimidad de 
criterio entre el parecer de los ministros y el 
juicio del alto comisario, asesorado por su Ga 
binete militar, confirmado por el Estado Mayor 
Central, el más alto Cuerpo técnico de nues
tro Ejército. 

El plan del general MarU' ¡ez Anido entien
den unos y otros que no es oportuno. 

Así parece ser que lo estima la ponencia 
conjunta de los ministros de Estado y Guerra, 
que creemos obtuviese la aquiescencia de sus 
compañeros de Gabinete. 

A estos términos debió reducirse el Con

sejo de anoche. No podemos decir que se lle
gase a la adopción de acuerdos concretos, por
que ('stos han de constituir la culminación de 
este interesantísimo cic'o de Consejos, que 
bien pudiera extenderse a tres o cuatro; pero 
sí ouede daise por sentada ya una orienta
ción que determinará el ambiente en que se 
han de desarrollar las sucesivas reuniones mi
nisteriales para proseguir al estudio de los 
restantes informes. 

Dícese que el Consejo acordó que fuera lla
mado a Madrid el alto comisario para ampliar 
verbalmente algunos puntos que, por su trans
cendencia, merecen mayores esclarecimientos; 
mas el Sr. Silvela abandona Marruecos, no 
para asistir a los Consejos, como antes lo hi 
ciera, sino para amplificar ante el presidente y 
los ministros de Guerra y Marina y Estado, 
extremos que en su Memoria carecen de la 
concreción indispensable, y es casi seguro que 
durante su presencia en esta corte quede en 
suspenso la adopción de acuerdos definitivos 
de gobierno. 

Hoy proseguirá el Consejo a las cinco y me
dia de la tarde y emitirán su opinión los pa
cos ministros a quienes ayer no llegó el turno 
de hacerlo. 

Él veraneo regio 
Santander.—En el campo de polo del Pala

cio de la Magdalena se celebró ayer un parti
do, que resultó animadísimo. 

Asistieron la Reina doña Victoria con todos 
los infantes, las damas de servicio y todo el 
alto séquito. 

El equipo morado lo formaban con el Rey 
el duque de Santo Mauro, el marqués de V i -
llabrágima y el conde de San Damián, v el 
equipo blanco lo constituían el marqués de 
Viana y los condes de Velayos, de Yebes y 
de Salinas. 

Al cuarto tiempo, éste fué sustituido por 
Mr. Thomas. 

Ganó el equipo morado por once tantos a 
tres, sieindo muy aplaudido. 

Esta mañana, a las diez, el Rey. acompaña
do del marqués de Viana y el ayudarte coro
nel marqués del Zarco, realizó una expedición 
a Reinosa. 

El Monarca visitó los sa'tos de s^ua y los 
talleres de la Constructora Naval. Después re
corrió la población, siendo vitoreado por el 
vecindario. 

Las infantas Beatriz y Cristina pasearen 
en un cochecito, tirado por muías, por esta ca
pital. 

El príncipe de Asturias y el infante den 
Jaime, acompañados del conde de Grove y el 
profesorSr. Antelo, pasearon por la población, 
y después fueron a la playa, regresando con la 
Reina a Palacio. 

Harchó a M drid el médico de cámara, doc
tor González Alvarez, sustituyéndole en esta 
el doctor Várela. 

Procedente de San Sebastián llegará esta 
tarde a Santander el obispo prior de las Or
denes militares. Tan pronto visite al secreta 
rio particular del Rey, el prelado regresará a 
su diócesis de CiuJad Real. 

San Sebastián. —Los infantes D. Caries, 
doña Luisa y doña Isabel marcharon a Civoure 
p.ra almorzar con la duquesa de Talavera y 
los hijos del infante D. Fernando. Desde allí 
irán a otros puntos del extranjero. 

La Diputación provincial ofreció sus respe
tos a la Reina doña Cristina. 

ACCIDEÑTÍDÍ ÁDTOfflOVIL 
Tres heridos 

Granada.—En la carretera de Motril, entre 
Armilla y Granada, un automóvil, para no cho
car con otro, hizo un rápido viraje y fué a es
trellarse contra un árbol El golpe hizo que se 
incendiase el depósito de gasolina. 

En el accidente resultaron hetidos Dolores 
Campos, de veinticuatro años; Dolores Bau
tista, de veintitrés; y Arturo Moret, de vein
ticuatro. 

El «chauffeur» resi Itó ileso. 
Los heridos fueron trasudados a esta capi

tal en ji.rave estado. 

Un descarrilamiento en 
León 

En el kilómetro 174, entre las estaciones de 
Ast irga y Veguellina, ha ocurrido un desci-
rrilamiento. 

Se asegura que tay varios heridos 'eve?. 
De esta estación ha salido un tren de soco-

i ro con material y personal. En este tren van 
el gobernador y el comisario de Po icía. 

Según las noticias que llegan todos los va
gones salieron de los rieles, menos los tres de 
cola. 

¿os "autos" siguen 
matando gente 

Una mujer muerta 
El taxis 1.338-M, conducido por el «cheuf-

feur» Bernaido Pérez, entró anoche, poco 
después de la nueve, en la calle Mayor a toda 
marcha, y esquina a la de Esparteros alcanzó a 
una mujer que atrovesaba la vía pública por 
detrás de un tranvía, dándda tan tremendo 
topetazo que la produjo instantáneamente la 
muerte. 

Los médicos certificaron el fallecimiento. Se 
apreciaron en el cutrpo de la finada fractura 
de varias costillas del lado derecho y una tre
menda herida en la región inguinal del mismo 
lado. 

El cadáver no pudo ser identificado. Repre
senta unos cincuenta y tantos años y vestía po
bremente. 

Parece que el «auto» llevaba su mpjor velo 
cidad porque el viajero que le ocupaba tenía 
necesidad de salir en elexpresodel Nortedelas 
diez de la noche, lo que no ha impedido que el 
juez de guardia decretase la detención del 
«chauffeur». 

Durante la íg'omeración de curiosos en el 
sitio del suceso, algún ratero, «indignado» por 
el hecho, se apoderó del maletín del viajero, 
desapareciendo. 

El maletín contenía cierta cantidad en metá
lico, alhajas, documentos y efectos que no han 
sido recuperados. 

a r c e l o n a 
ai d í a 

Alarma en el Tibiaabo 
Ha habido una gran alarma en la Avenida 

del Tibidabo, por haber sonado varios dispa
ros. Hubo sustos y carreras entre los tran
seúntes, muy numerosos por ser día festivo. 

En ningún centro oficial han dado dato al
guno referente a este suceso. Los disparos, al 
parecer, los oricrinó la presencia de unos indi
viduos sospechosos que trataban de robar en 
una de las torres que hay en dicha Avenida. 

Análisis de un explosivo 
Los jefes y oficiales de la Maestranza de 

Artillería han reconocido el explosivo encon
trado el 24 de Mayo último en un tranvía de 
la línea número 57. 

Resulta ser una granada de mano, de unos 
800 gramos de peso, cargada con dinamita y 
cegada, con mecha lenta de seis a siete centí
metros de longitud, para favorecer la toma de 
fuego. 

Según los técnicos, de haber estallado hu
biese ocasionado granies daños. 

Depósi to de armas 
La Policíi hdbía enid ) confidencia de que 

en el local del Sindicato único, establecido en 
la ca'le del Santo Cristo, de la barriada de 
Sans, existía un c epósito de armas, y en la 
madrugada del domingo Fe practicó un regis 
tro, encontrando siete pistolas de diversos ca-
iibres 300 cápsulas y 1.000 casquillos de cris
tal, d i los que se emplean para hacer explosi
vos, y algunos trozos de mecha. 

Fueron detenidos 17 individuos que se ha
llaban en el local, y que, según declararon, 
estaban tomando café. 

Dos detenciones 
Ha sido detenido por la Policía Francisco 

Dubero B eíá, reconocido como el individuo 
que guiaba la tartana que conducía dinero p^ra 
píigar los jornales a los obreros del Palaci 
Real el día en que dicha tartana fué asa tada y 
robada. 

Este tartanero estaba reclamado por el Juz
gado por suporénvHe complicado en el robo. 
THmbién estaba reclamado por el Juzgado de 
Melil a. 

La pareja de b Guardia civii que presta 
servicio en les airedeilores del Sindicato úni
co d i la cale de Sarto Cristo dió la voz de 
alto a dos individuas que estaban situados 
frente dicho local. 

Estos, lejos de obede er, se dieron a la 
fuga. 

U o de los guardias hizo un disparó al aire, 
a fin de que se detuvieran. El > isparo causó 
la consiguiente alarma. 

Según parece, uno de los in ividuos en 
cuestión fué detenido. 

Amenazas de muerte 
Dionisio Más Deu ha recibido un anónimo 

amenazándole de muer e. Dionisio es patrot o 
panadero, y la carta en que se je amenaza lle
va un sello que dice: «Sindicato único del ra
mo de la alimentación, calle de Sans, panade 
ros, Barcelona.» 

Pareció el automóvil 
En la calle de Valencia ha sido hallado el 

automóvil del fabricante Sr S-rra, que fué 
robado el sábado en la calle de San Andrés. 

El automóvil contenía su documentación y 
algún dinero. 

Gratificación 
El gobernador ha gratificado con 200 pese

tas a los guardias de Seguridad que detuvie
ron a los individuos que atracaron a un mu 
chacho en la cal e de Aribau. 

Testimonio de gratitud 
El gremio de tratantes de carbón mineral ha 

entregado al gobernador 1.5C0 pesetas con 
dtstino a Colegio de Huérfanos de la Guard a 
civil . El gobernador ha J gradecido el dr na
tivo, transmitiéndolo al director general del 
Cuerpo. 

Huelgas del día 
El gobernador ha dicho que, según le comu 

ni^a el alcalde de Torella, los obreros del 
transporte de aquel pueblo han anunciado la 
huelga para hoy. 

De Granollers ha dicho que la huelga de 
panaderos continúa en el mismo estado. 

También dijo que se han d clarado en huel
ga los obreros de una fábrica de sombreros de 
la calle de Borrell. 

Desde Seviiia 
Automóvil despeñado.—Vuelco de 
un tranvía.—Un muerto y doce he

r íaos 
El automóvil en que regresaban de presen 

ciar la corrida de toros de San úcar de B irra-
meda el t x matador Emiiio Torres (Bjmh ) 
con su h jo y su hermai.o político J J M Í Luis Na
varro vokó alltfgar a la bfurcación dé l a s 
carreteras de Uire a y Los Palacios. 

E automóvil cayó por un talud dando vol
teretas y se destrozó por completo. 

Los tres ocupantes del cuche y el «chauf
feur» Fernando Ballesteros resultaron heri-
cos. 

Un automóvil que presta servicio público 
fué ei pnm ra que pasó por el lugar tt 1 ac 
Ciüente y presto aux lio a los heridos que re
cogió y tr; j j a Sevilla, si ndo asistidos en la 
Casa ue Socorro ejtiabitciaa en el Prado de 
San Sebasiian. 

Emi Í J nene una h rida en la pierna dere
cha, otra en el atjtebrtzo izquierdo, contu-
sio es en diferentes partes dei cuerpo y una 
equimosis en el ojo izquierdo. Su estado lo 
calificaron los médicos de pronóstico reser 
vado. 

Ei hijo del antiguo diestro presentaba uia 
fuerte contusión eu la rouilla derecha y ero 
siones en el rosno y otras pai tí s del cuerpo. 

El hermano político tiene fractura inconule 
ta del cuello del fémur izquierdo y bastantes 
contusiones y erosiones. 

En otro automóvil de D. Pedro Lusén fué 
recogido y traído a esta el «chauifeur», y los 
facultativos le apreciaron la fractura de va 
lias costillas y co.imocioiies cerebral y visce
ral, siendo caliíicativo su estado de grave. 

Después de abistidos pasaron a sus domici
lios respectivos. 

El accidente se produjo por la rotura de uno 
de los neumáticos delanteros al tratar de re

troceder el automóvil para tomar la carretera 
g^n^rnl. 

Como se trata de Emilio Torres, que cuen
ta con tentas simpatías, el sensible accidente 
ha causado penosa impresión en esta ciudad. 

En la atenida d i la Reina Victoria ocurrió 
anoche un grave accidente de tranvía. 

La jerdinera de uno de los coches de la línea 
de Eritaña, atestada de viajeros que regresa
ban de presenciar el partido de «football», des 
carriló cerca de la Enramadilla. 

El conductor, al darse cuenta del accidente, 
utilizó el freno eléctrico, pero los viajeros, 
asustados por los rebotes del vehículo sobre el 
adoquinado, se lanzaron, presas de gran páni
co, por uno de los costados del coche, hacién
dolo volcar. 

El cobrador y diez viajeros resultaron gra
vemente heridos. Uno de éstos, llamado José 
González Martínez, quedó aprisionado bajo el 
remolque, resultando con tan graves lesiones 
en la pierna derecha, que hicieron precisa la 
amputación. 

Varios transeúntes y vecinos que presencia
ron la desgracia se apresuraron a recoger a 
los heridos y trasladarlos a las Casas de So 
corro, donde fueron asistidos: Andrés Alpresa 
Gi1, de fractura gffive de la pierna izquierda; 
Fran isco Muñoz, Dolores Luna, Emilio Fra-
giso Rodríguez, c merciante; Gerardo Carre
tero, telegrafista; Antonio Luna, Industrial, y 
Ramón Puerto González, de heridas de pro
nóstico reservad >. 

Tamb en fueron curados de lesiones de im
pórtatela el cobrador del tranvía Fausto Jimé
nez Bravo y el empleado del mismo, Cándido 
Muía. 

En la enfermería de la Casa de Socorro ha 
fallecido José González Martínez, víctima del 
descarrilamiento del tranvía de la línea de 
Eritaña. 

Ei conductor del vehículo, José Olmo Pal
ma, ha sido detenido e ingresó en la cárcel. 

El rápido de Barcelona 
a París descari iia 

Toulouse, 6 —A la una y media de la ma
drugada anterior, el rápido de Barcelona a 
París . a descarrilado en as inmediaciones de 
Cahors. 

Seis vagones que se salieron de la vía su
frieron grandes desperfectos. 

Afortunadamente, no ha habido que lamen
tar ninguna desgracia personal. 

Max L i n d e r ha con* 
traído matrimonio 

Y se retira de la «pantalla» 
París, 6—Gabriel Leuvielle, el famosísimo 

actor cinematográfico que ha hecho popular el 
nombre de Mt x Linder, ha contraído matrimo
nio en Eylan con la señorita Elena Peters. 

A la ceremonia religiosa, que se celebró en 
la mfiyor intimidad, sólo asistieron los anti
guos amigos del «as» de la pantalla. 

Al llegar a Pdrís, en su viaje de novios, ha 
sido in errogado por los periodistas acerca de 
si continuaría trabajando, y, por consiguiente, 
si impresiona! ía nuevas películas. Max Linder 
contestó que p. ra eso tenía que vencer antes 
la oposición de su esposa, que es enemiga 
acérrima de tal espectáculo. 

La defensa del canal 
de Panamá 

Panamá . - El Gobierno sigue ocupándose 
de la defensa del Canal de Panamá, y para ello 
ha pedido informt s a personas peritas, quie
nes opinan que para proveer a la defensa de-
Canal de modo ^te estuviera en cordiciores 
de resistir cuaunier ¿taque, haciéndole comí 
pletamente inexpugnable, bastaría la construc 
ción de dos acorazados, tipo moderno, dotados 
de los mayores e ementos de combate. 

Además hacen notar los peritos que es ne
cesario instalar baterías especiales contra ae
roplanos y crear, por otra parte, flotillas, de 
aeroplanos de combate. 

I Ñ r o t i c i a - 3 
L^s Hermanas Trinitarias, establecidas en la 

casa núm. 16 de la cade del Marqués de Ur-
quijo, suplican de la caridad de ia socied> d 
madrileña una limosna para construir una vi
vienda donde puedan alojarse las Hermanas de 
la misma O den cuya casa sucursal en la Pros 
peridad fué, hace pocos días, destruida por un 
incendio. 

Los que deseen contribuir con algún donati 
vo pueden dirigir e a la casa de la calle del 
Marqués de Urquijo, 16, Asilo de la Santísima 
Trinidad. 

En la Tenencia de Alcaldía del distrito de 
Cuambeií se h»llan, a disposición de quien 
justifique ser su dueño, tn maletín, un llavero 
y un portamonedas usado, encontrado en la 
V Í J púb.ica. 

Con motivo de la llegada a Madrid del in
signe Benavente el Ct ntro de H jos de Madrid 
e.:vió al alcalde el siguiente oficio: 

«En Junta directiva celebrada el día 3 del 
corriente mes be tomó el acuerdo de nombrar 
una Ct misión que acud ese a recibir al insig
ue Benavente a su legres-í a esta corte, rin
diendo justo homenaje a su talento y a su 
candad ue socio honorario de este Centio, y 
ofrecer al Excmo. Ayuntamiento, y en su re-
presei.tación al excelentísimo señor alcalde 
presidente, el teatro del Centro, de nuestra 
propieaad, por si entrara en cálculos de esa 
popular Corpotación la celebración de algún 
acto solemne, pública manifestación de la ad-
m ración y simpatía que este pueblo que le vió 
nacer le profesa. 

Lo que tt ngo el honoi de poner en conoci
miento de V. E. cuya vida guarde Dios mu
chos años. 

Madrid, 4 de Agosto de 1923.—El secreta
rio general, Augusto San Matcirranz,» 

La Junta directiva de la Casa de Andalucía 
ha acordado celebrar todos los miércoles, a las 
diez de la noclie, ve adas en honor de los se
ñores socios y familias. 

M A R R U E C O S 
r / comunicado de anoch* 

El alto comisario participó ayer al minister' 
de la Guerra lo siguiente: 10 

«En la zona oriental fué débilmente hostil-
zada la posición de Tizzi-Alma, sin novedad 

Las posiciones de Ben-Tieb y Sidí-Messau i 
hicieron fuego sobre grupos enemigos. 

En la zona occidental la fuerza de Ingenie 
ros de protección de caminos fué recibida co 
varios disparos. Se consiguió detener en \ 
lugar de donde partieron los disparos a cuatr 
moros, tres de ellos con armamento y eviden0 
tes señales de haber hecho fuego.» 

Los rebeldes 
Melilla 6.—En las últimas horas de la tarde 

de ayer se observaron desde Dar-Mizzian gru. 
pos enenvgos que se acercaban a los poblados 
próximos. Funcionaron las ametralladoras v 
las baterías de Buhafora y Sidi-Messaud, ahu
yentando a los rebeldes que pretendían acer
carse para hostiHzir a nuestros soldados. 

Convoy a Tizzi-Azza 
Me illa 6.—Las fuerzas de Intendencia han 

llevado un convoy de víveres y agua a las po
siciones de Tizzi-Azza, protegidas por un ta! 
bor de Regulares de Alhucemas. 

El convoy se efectuó sin novedad. 

El general Ruiz del Portal 
Melilla 6.—Ha marchado a Madrid el nuevo 

general Ruiz del Portal, quien fué despedido 
por el general Martínez Anido y muchos jefes 
y oficiales. 

Otras noticias 
Ha llegado, procedente de Dar-Quebdani 

el gí neral Fernández Pérez. 1 
Ayer continuaron los paseos militaresen dis

tintas direcciones. 
Ha llegado el ger eral Echagüe para presidir 

el Consejo de guerra que se celebrará mañana 
para juzgar al capitán D . Manuel Bassa. 

Efectuando maniobras en el muelle resulta
ron heridos el alférez de la compañía de Mar 
D. Angel Morán y el marinero Pedro Garlito 

En ei vapor correo han llegado 200 caballos 
para el Ejército. 

Ha Uegado, restablecido, el comandarte de 
Regulares D. José Frías. 

Homenaje a Abd-el-Kader 
Melilla 5. - Con motivo de la entrega e in

auguración de la casa qiie el Gobierno español 
regala al caid Abd-el Kader, estuvo el sábado 
muy concurrid J el zoco ei Had de Beni Sicar, 
al que acudieron indígenas de todas las cabi-
las, que fueron obsequiados por el citado caid. 

La casa ha sido construida en las proximi
dades de la ant'gua vivienda de Abd el-Ka-
der, saqueada y casi destruida por las turbas 
fanáticas durante los sucesos de Julio. Enton* 
ees ei general Cavalcanti, que desempeñaba 
la Comandancia general, tuvo la idea de cons
truir la casa para compensarle y testimoniarle 
la gra itud de España. 

La casa es de planta baja, con una azotea 
aspiilerada. Consta de despacho, comedor, 
siete dormitorios, cuarto de baño, cuadras, 
«garage», dos cocinas para que vivan con cier
ta independencia las dos mujeres de Abd-el 
Kader. La casa es de arquitec tura árabe, y ha 
costado 55.000 pesetas, con cargo al ministe
rio de Estado. En el interior se admiran ador
nos en yeso, vaciados de los palacios árabes 
de la Penínsu a, y preciosos zócalos de azu
lejos. 

El pro>ecto es original del capitán de Inge
nieros López Lara, y ta parte decorativa, del 
soldado del batallón de Guadalajara Alfredo 
Peiro. Sobre la puerta de entrada hay una ins
cripción en árabe expresando la gratitud de 
España. 

A las cuatro de la tarde empezaron a llegar 
las autoridades e invitaduj--, entre los cuales 
había muchas distinguidas damas. 

Entre los concurrentes figuraban los gene
rales García Aldave y Ruiz Portal, muchos 
coroneles, todos los jefes de la mehalla jalifia' 
na, numerosos jefes y oficiales de los buques 
de guerra surtos en el puerto, comerciantes 
musulmanes, caid Amatussen y otros. 

A las cinco y treinta llegó el general Martí
nez Anido escoltado por jinetes de la mehalla 
jalifiana y acompañado por el jefe de Estado 
Mayor Sr. Pardo y sus ayudantes. 

Después de los saludos, el coronel D. Al
fredo Coronel hizo entre ga de la casa y dio 
lectura en español del siguiente escrito en 
árabe. 

«Enhorabuena, ¡oh, amigo Abd-el-Kader!U 
nación española, que siempre mira atenta|por 
todos los intereses de sus amigos los musul
manes, después de haber observado tu loable 
proceder, hidalguía, sinceridad y acendrada 
adhesión hacia eila en ¡as múltiples ocasiones 
que te ha empleado quiere concederte un pr6' 
mío, y por ello te regala esta casa para que 
sea habitada por ti y tus familiares con el boa
to que a tu elevado cargo corresponde. Hag0 
vot js por que el Todopoderoso prolongue tu 
vida para bien de todos.» 

Abd-tl Kader agradeció el honor, que esti
maba superior a sus merecimientos, haciendo 
saber que su lealtad ha sido, es y será siempr̂  
para España inquebrantable, rogando al gef^' 
ral Maitínez Amuo transmitiera sus senti
mientos al Rey, al Gobierno y al comisario su
perior. . . i 

El general Martínez Anido, por medio 
interprete, le hizo saber que mei ecía el no* 
menaje por su lealtad, y que la nación VxoXe7' 
tora le demostraba su gratitud, deseando s» 
viera de ejemplo a los demás indígenas 
que facilitaran la implantación del protecto
rado. -

Luego, las autoridades militares y los " 
vitados visitaron la casa, donde se sirvió 
refresco, mientras los indígenas corrían la P 
vora. n 

Abd-el Kader y sus familiares rociaron 
agua de azahar a los invitados. Antes de i 
minar la fiesta el caid dirigióse a la 1110 
tumoa que se levanta en el lugar donde vo 
un camión blindado cuando llevaba un con i 
a la posición de Casabona, y depositó so 
dicha tumba un ramo de flores. c 

El conmovedor acto produjo honda en 
ción en todos los presentes, que elevaron p ^ 
ees por los soldados que allí encontraron 
muerte. , za, 

Al obscurecer regresaron todos a ia F 
Abd-el-Kader ha sido felicitadísimo. 
Bombardeo aéreo de Axdí»" 
Melilla 6—El comandante militar de^K. 

cemas ha comunicado al general Martínez /> 



do ron objefo c'e evitar qre los cabileños 
de B tn urriEftu - l se organizaran y vinieran 
contra nuestras líneas, se encargó a la escua
drilla de hidroaviones que volaran sobre la ci
tada cabila, con orden de disparar y arrojar 
bombas si el enemigo hostilizaba, como así lo 

hlZTriDulaban los aparatos los capitanes Gamis 
P Hidaleo, los tenientes Meledreras y Páramo 
v \os aviadores rusos Quiriguin y Rasug™. 

Arrojaron bombas sobre el caserío de Axdir, 
v una destrozó el lugar conocido por Los Ca
utines resultando mué tos diez indígenas. 

Otras bombas cayeron sobre casas de mam-
n n s t e r í a y las destrozaron. 
P Se dice que uno de los explosivos cayó en 
ucasa de A b d e l K r i m . Este se hallaba en 
Ain Daman y regresó a Axdir al enterarse 
de lo sucedidl yfsin duda, obedeciendo a sus 
t d e n S , las piezas de artillería en Morro 
Nueío v Monte de las Palmas, dispararon con
tra la plaza, sin causar más que algunos da
nos irs'gnificantes en el desembarcadero que 
se utiliza para los convoyes. ^ 

Peí Extranjero 
Río Janeiro.—Entre los agricultores de los 

Estados de Sao Paulo y Minns Qeraes reina 
eran consternación, pues debido a las fuertes 
heladas que están cayéndolas plantaciones de 
algodón, una de las principales fuentes de r i 
queza, han sufrido serios perjuicios. 

Constantiropla.—El Gobierno turco ha de
clarado que la desmovilización de las tropas 
turcas no puede hacerse hasta que los alia
dos no hayan evacuado la ciudad y los Estre 
chos. 

Cristianía.—Un torpedero noruego ha echa* 
do a pique a un navio contrabandista aiemán-
Los tripulantes fueron salvados y detenidos. 

Méjico.—Los periódicos anuncian que cuan
to antes se crearán los puertos francés en 
Quayaman y Salina Cruz, en el Pacífico, y 
Puerto Méjico, en el Golfo de Méjico. 

Berlín.—El Gobierno alemán ha protestado 
ante el Gobierno de Varvosia contra la ex
pulsión de subditos alemanes establecidos en 
territorio polaco. 

París .-La Comisión temporal mixta de re
ducción de armamentos ha aprobado los artí
culos 5.° y 6.° del proyecto de asistencia mu
tua. 

.Río Janeiro.—Del Estado de Parahyga co
munican que varias casas de comercio, y muy 
especialmente de Banca, han instálalo esta
ciones radiotelegráficas para su uso particu
lar. Se habla de instalar una estación potente 
que pueda comunicar directamente con París, 
Londres y España. 

Caracas.—Se ha declarado un violento in
cendio en el aeródromo militar de Santa Ana. 
Las llamas han destruido doce aparatos. 

El comundante Suárez, a quien el fuego 
sorprendió durmiendo en el pabellón de los 
oficiales, sufre graves quemaduras. 

Lisboa.—Un radiograma lanzado por el va
por «Constancia» comunica que el buque está 
perdido a consecuencia de una avería sufrida 
en las máquinas, en medio del Atlántico, y 
amenaza con zozobrar. 

Lausana.—En el vecino pueblo de Ouchy ha 
quedado firmado esta tarde, a las cuatro, un 
acuerdo entre Turquía y los Estados Unidos. 

Wáshington.—El eeneral Gouraud repre
sentará en calidad deembajador extraordinario 
al Gobierno francés en las exequias del presi
dente Harding, que tendrá lugar el miércoles 
próximo. 

£1 general Berenguer 
a Madrid 

San Sebastián.—En el expreso marchó a 
Madrid el general Berenguer, el cual fué des
pedido por el capitán general de la región. 

^e propone infotmar ante la Comisión de 
respon5abilidades. 

l a cuestión del agua 
Los señores Muñoi, Sabcrit y Soria, acom

pañados de una Comisión de concejales de 
Vaüecas, han visitíído al director del Canal de 
Isabel U para inletesarie la pronta realización 
Qe \arias cbras, con las que podría quedar 
abastecido provisionalmente el Puei.tt de Va-
Hecas. 
. El director del Canal manifestó a los comi

sionados que, en cumplimiento ae las órdenes 
lecibidas uei señor mimsito oe Fomento, se 
esuba hacienoo el provecto y pitsupuesio 
para colocar lo antes po&ibie ui.a lubtiía ue 
gran diámetro desde Atocha ai barrio de las 
^aliformao, en donde se haría la toma uara el 
Puente de Vahecbs. 

Tanto los representantes en Cortes por Ma
drid y Alcalá de htiiares como ios cühctjaies 
ae Vailecas, salieion muy umpiacidos por ei 
inmenso bien que han de recibir aquellas ba
rriadas. 

Ahora lo que hace falta es que verga más 

•as barriadas linoanlts con la capital. 

^ T l o r M d o r ü i d o s 
Wáshing ton . -Ha surgido cierta tirantez de 

relaciones entre Cuba y ios Estaoos Uníaos, 
moteada por haber aprobaao el Parlamenid 
cubano la ley de: Lotería y unaresomuon pro
testando contra la intervención de los Ls aoos 
unidos en los asuntes de la isla. 

Et presidente Zayas, aesoe que los Estados 
U M U O S autonzaion el emptésuto cubano oe 
üü nnUones de dólares, muestra cierto desvio 
nüua la nación norieamencana, apioveüiauuo 
cudiquier ocasión para causarla molestias 

Ün vista de esta situación, ei gtnerai Crow-
der, ministro de los Estados, Umaos en la Ha
bana, ha sido llamado a Wáshineion para reci
bir instrucciones. 

A U R I N A S 
BARCELONA 

Alternativa de Ventoldra 
En la plaza de las Arenas se celebió el do

mingo una corrida, lidiándose cinco toros de 
Sotomayor y uno de An stasio Martin actuan
do dT matadores Saleri, Silveti y Ventoldra. 

Primero, manso.-Ventddra da unas bue
nas verónicas siendo aplaudido. A fuerza de 
acosarle, el buey cumple. A l rematar un qui
te Vente l ira sah cogido por el vientre y vol
teado horribl -mente, siendo conducido a 1J en-
ferm ría. Sfcleri mtletea por Id cara para un 
pinchazo, y termina de una entera. 

Segundo, huido.—Silveti lancea con valen
tía parando y fijando. (Ptlmas.) Luego hace 
con la muleta una apretada fpena por ayuda
dos y de pecho. Remata «¡l^unos pases tocan
do los pitones. Entra recto y mata de una en
tera y un descab. I b , (P. hr\as.) 

Tercero, mansito.—Sdleri da unos lances 
movidos. En quites es ovacionado Silveti. Pa
rea Saleri, dejando dos pares bien y uno regu
lar. Hjce con la muleta una faena breve y 
movida. Media alargando el brazo. Un pin
chazo a paso de banderillas y un descabello. 

Cuarto, bravito.—Saleri torea distanciado, 
siendo achuchado y perseguido. Luego mule
tea medroso. Atiza un pinchazo, huyendo, 
media atravesada y una entera, desviándose. 

Quinto, bravito.—Silveti hncea ceñido, f i 
jando, y oye palmas. En quites, muy activo y 
adornado. Con h mthta hace una emocionan
te faena, metido entre Ips cuernos, con p^ses 
de pecho, ayudados y oe rouilbs. (Ovación y 
música.) Entra en corto y per dtrecno, y d i 
una buena estocaua, descabellindo con la pun
tilla. (Ovación y vudta ¿.1 ruedo ) 

Sexto, bravito.—Saien lancea, fijando, y es 
ovacionado. Clava tres pares buenos de ban-
derill-is, y es aj-hudido. Con l i muldta hace 
una ffcena vistosa. (iViikica.) Sig .e y se des
compone, sufriendo ilg-uihs cchdas. Media 
delantera y un descabJÍJ. (Peinas.) 

Ventddra sufre'una cornoda de i.ez centí
metros de profundidad en b región amero-
superior interna del muslo izquierdo, de pro
nóstico grave. 

Las de feria en Vitoria 
Alternativa de FuentesBejarano 

Con una gran entrada se ctlcb/ó U pnmera 
corrida, Ldiaiiuose reses de Amonio Fcrcz por 
1 >s diestro» Vcleixia 11, AlguOtno y P-utntcs 
B-jarano. Este úlumo, loma U d eriiativa de 
manos de Valencia. Preside . 1 aLdae, señor 
Madmaveitia. 

Fuentes Bt jarano lancea al bicho sin gran 
lucimiento. Hay tres varas por tres caíuas y 
queda un penco para el arrastre. £1 toro ea 
noble. Vfclencia cede los trastos a b t jarano y 
éste brinda el toro a un amigo. La faena que 
desarrolla es incida. Da tres pinchos, uno de 
ellos superior. Descabella ti segundo intento. 
(Ptlrnas). 

Segundo.—Algabeño es aplaudido al vero
niquear. Hay cinco varas y dos caidts. La fae
na de Algabeño es breve > mete una estteada 
casi entera, de la que el toro dobla. (Pelmas). 

Tercero.—Valencia se luce con la capa. 
Tres varas y una caída. El tercio restlta 

bonito, pues los tres matadores ponen de su 
parte lo que pueden para ¿gradar. Valencia 
reaUiza una faena trai qu.lo y aprovecha una 
igualada del bicho para dar un buen pinchazo 
y una estocada trasera. 

Cuarto.—El toro es corretón y Valencia no 
logra lucirse con la capa. 

Cuatro varas por cuatro caídas. Valencia 
hace una faena sosa. Un pn.cnazo, recibiendo 
un pelotazo del bicho, media buena > descabe
lla a la tercera. 

Quinto.—Algabeño veroniquea superiormen
te, siei do ovacionado. 

Coge Ls banderillas, y dtspués de jugue
tear con el toro prei.de ti es parts L d m i i a t l c s . 

Con la muleta inicia la faena con un pa^e 
de rouillas, siendo cogido y corneado aparato
samente. 

En brazos de las asistencias es conduci
do a la enfermería. 

Ve leticia ce ge la muleta y está muy apreta
do. A l terminal un pase stle prendiuoy derro
tado hacia la barreta, tesuliando .leso. Un pin* 
chazo y nueva faena valiente. Estocada r>upe-
rior y descapilla. (Palm s.) 

Sexto.-~be)araiio se éiicuentra con un toro 
graneóte y coneton y no puede lucirse. 

Cuatro varias y una caída. 
En las bandenlLs esta e l bicho muy difíciL 
Beiarano hace una faena breve y coniiada. 

Un pinchazo, una entera y tres miemos de 
descabel.o; 

La corrida, en suma, aburrida. 

La cogíoa de At&abeno 
El pntte facdiativo dice L sigu.eule: 
«Durante la a d í a del quinto tolo ha ingresa

do en esta emermeriael dltstio Jote Uaicia 
Gartanza (AlgaLeneJ, el euc 1 p r e s e m a una tie
nda de lies Cetitimettcs de pietui .dmau en la 
parte anteiosupeiiot di 1 m u s i ó i zquie izo , ha
biendo inteiesauo la piel, lej iuo celuiai í>ub-
cuthi.eo > aj ci.euiosifc, bin u . teiesai la temo-
r t l , siei.do ce plellCStieo l e f e e t v a ü o , > Oi ia e í l 
la r e g i ó n n>c.Li u q u i e r u a s u p e i l i C a l , ue p io -
nostleo IcVe, sa lvo uní). 1 CaUOIies; todo 10 
cual le impiue contniuaf L l iu ia . 

* % 
Con una buena entrada se celebra la segun

da cornoa de tena, Se 1 dtan toros del Lthde 
de la Corle por Maaa, Vil l .ha (que susuluye 
a Algt-beno) y huentes b e j a i a n o . 

Piuñero.—ieic iadi to . iviaera veroniquea 
válleme. Coge las tjaiidenilaí> y coiuea dos 
buenos pares. 

Hace una faena valentona y acaba de una 
eslocada delantera. 

Segundo.—Coiorao. Viilalta no logra lucir
se con la capa. 

Con ta muleta intenta sujetar al bicho y ter
mina c e media estocada alia. 

Terceto. —LoLrao, leí ciado. Bejarano to
rea por verónicas valiente y uñero. 

Bandenllea a los acorde:, de U música, co
locando dos pai es bueuos. 
c a i ü a ^ tatlia VfcllCl4le í)ara una estocada 

ĥ íÍ0'~'Nílitrti lancea valiente. Prende tres D u e ñ o s pares . 

n t í i f x l t ^ 1 ! ! esíá cerca y v i e n t e . Termi-ne de tres pinehazob y una evocada. 
Quinto.-VilUUa oa unos lances ceñidos. 

P i A K I O T E LA M A m í N * 

Brinca alosníños dflH^p'c'O, y h>ice una fae
na v I;ent" v 1 -cid.) pira medi^ ^stocflda. 

S . x t 0 . _ B ¿ j a r jno se hac • api ¡udir en unas 
verónicas. 

Bmderill sin gran lucimiento. 
Con h muhta está breve y da fin a la co

rrida de un pinchazo v una entera que basta. 
En Málaga 

Con una gran entrada se cehbró ayer tarde 
la corrida a beneficio de la Asociación de la 
Prensa. 

G, 111 estuvo en el primero desastroso con 
la mi l ta y el estoque. 

En el cuarto, aceptable. 
Carnicerito, b'en en el segundo, del que cor

tó 11 oreja, y m 1 ea el quinto. 
Barajas, superior en sus dos toros. Fué ova

ción do y cortó una oreja. 
En Santander 

Con un 11 no se c lebró la í-egunda corrida 
de feria, 1 diándoss seis toros de Flores, de 
Sevi la, que salieron bravos ^ con poder. Luis 
Freg estuvo muy valiente toreando y matando, 
siendo aphudido por su valentía, regular to
reando y aceptabl; matando. 

Gi anillo, superior con el capote y en quites. 
Con la muí 'ta hizo faenas valentísimas. Ma
tando, bien y super O Í . Cortó una oreja y fué 
sacado en hombros. 

En Sanlúcar 
El ganad) de Guadalest, resultó bueno. 
Má.quez estuvo muy bien con el capote, la 

mthta y el estoque en su primer toro. En el 
cuarto, vdente con la mul¿ta y decidido con 
el.estoque., 

Marcu 1 L landa fué ovacionado toreando de 
capa a su primer toro. 

Con 11 muLta hizo una faena inteligente y 
dominatiora, para una eslocada superior. 

En í 1 quinto estuvo muy adornado y vistoso 
con el capote y h ftamld. Lo mató de un gran 
vohpié. Fué ovaciouado. 

Pabb L-landa, valiente en sus dos toros. 

Novilladas 
En Valencia 

En la corrida d i l domingo se l'diaron seis 
nov líos de Grr-c hano Pérez Tabernero y dos 
de Anastasio Martín, que cumplieron. 

Monnuo de Zaragoza estuvo bien en el 
primero y val eme en el ouinto. Fué ovacio
nado y corto la oreja. 

R d .an, m 1 en el segundo y desastroso en 
el Sf-xto. 

Soiis, super iosísimo en el tercero con el ca
pote, 1 .s band r 11 is, 11 m Lta y el estoque. 
Fué ovacionado y i¿ hicieron dar dos vueltas 
al ruedo, 

En el séptimo no pudo lucirse por la manse
dumbre del novelo 

Martin' ho, recular en el cuarto y desastro
so en el ukiR.o. 

En Huelva 
Loa nov 11 s oe Rincón, cumplieron. 
B* gotá, mtl ton anuo, bondenlleando y ma

tando. En el pnmero recibió los tres avisos. 
L i t r i , mi l con la capa, regular con la mule

ta y vtliente con el estuque. 
Cádiz. — En la nov liada que se celebró 

ayer tarde en San Fernando se lidiaron cuatro 
novillos de Qc-lLrdo, que resultaron des
iguales. 

B. linontito, muy bien con el capote y la 
muías en su prime o. Maiando estuvo breve. 
En el tercero, superiorísimo toreando y acer
tado matan .o. 

Nacional 111, muy valiente en sus dos no
villos. 

En Martes 
Los novillos de Q.menez, bravos. 
Cuevas estuvo muy bien con el capote y lu

cido con la muleta. Matando supetior. 
Fué contratado nuevamente 

ffifiqa del f(ey 
Han sido fi .mauOa por b . M . los siguientes 

dectetos: 
DE GRACIA Y JUSTICIA 

Nombrando presidente de la Audiei cia te-
rntuiiai de Valencia a D. Eduardo de León y 
Reman. 

Idem fiscal de la Audiencia territorial de 
Vanadond a D. Justo R J I Z de Luna. 

Idem presídeme oe Sala d¿ ta Audiencia te
rritorial ce Vai.auond a D. Juan Bonilla. 

ídem presidente de la Audiencia provincial 
de Guadaiajara a D. Sebastián Camón Vega. 

luem ju z del dittruo dei mar de Barcelona 
a D. Peu gnu Benito. 

Idem nu^isuado oe la Audiencia territorial 
de Caeeiea a D. Fernando Guerrero Calvo. 

lüem pteSidcnte oe la Audiencia provincial 
de Cádiz a D. üailos» Icuarorn. 

Id.m ti&cat oe la Audiencia provincial de 
Cád.z a D. Euscbio Neiiteoia. 

Lein lesiuente provincial de Huelva a don 
Rataei Lozdio BaiOero. 

luem pieaidemc "e la Audiencia de Bada
joz a D. Fernando Vera. 

Idem bical ue la de 1 eruel a D. Francisco 
Pérez. 

luem magistrado territorial de Las Palmas 
a D. Jo^é Kounguez Bcreiguer. 

lueiu magistia^o ptovinciai de Segovia a 
D. biLiano ejarzon. 

luem magiitiado de Santander a D . José 
Mal la ü i abados. 

leem niagisttauo de Huelva a D. Luis 
Amadü. 

Idem oe Tenerife a D. Manuel Candadas. 

HACIENDA 
Decreto jubilando a D. Andrés Piqueras 

Martin contador de pr mera del jfnbu al de 
Cuentas. 

GOBERNACION 

Autorizando a la Direccií'n general de Co
rreos y Te égrüíos la contratación por concur
io pata sumiiiibtro oel material me uso camio
netas de alambre para líi.eas de estaciones 
centrales telefónicas. 

OBSEQUIO DELICADO 
que revela buen gusto 

ABM y JUIIQI 

Notas políticas 
Manifestaciones del m a r q u é s de 

Alhucemas 
En su entrevista con los periodistas confirmó 

esta mañana el señor presidente del Consejo 
que en el Consejo de esta 'arde continuarían 
las deliberaciones acerca del protlem i de Ma
rruecos. 

—Algunos periódicos—le indicó un perio
dista—hablan de todo lo tratado en el celebra
do anoche. 

—Y en algunos casos aciertan—contestó el 
presidenta-. Se ven que son noticias tomadas 
de buena información; pero algunas son fan
tásticas como las que se refieren a los acuer
dos que se tomarán en el Consejo de hoy. 

Se comprenderá lo aventuradas que son esas 
predicc ones con solo decir que sobre esa ma
teria no han expuesto todavía su opinión algu
nos ministros. 

Aciertan, en cambio, continuó diciendo el 
marqués de Alhucemas, cuando hacen constar 
la divergencia que existe entre las diversas 
autoridades que han sido consultadas. 

El Rey a Madrid 
Manifestó tamoién el presidente del Conse

jo que los Reyes siguen sin novedad en San
tander, habiendo visitado D. Alfonso los saltos 
de agua de Reinosa. 

El Monarca vendrá a Madrid dentro de la 
primera decena del presente raes y permane
cerá aquí un par de días sin que esle viaje 
tenga ctra significación que el deseo de Su 
Majestad de enterarse personalmente de la 
marcha de los asuntos DÚblicos. 
El presidente del Consejo a Ces-

tona 
En la segunda quincena del presente mes 

marchará a Cestona para hacer su cura de 
aguas el señor marqués de Alhucemas. 

Ei viaje del Sr. buv^la 
Mañana por la mañana llegará a Madrid el 

alto comistno en Marruecos ^r Si veía. 
El fracaso aei Sindicato bancario 

Todas las noticias que se rec.ben acerca de 
la actuación oel Sindicato bancario, pone de 
relieve el cumpieto f' acaso que ha constituido 
para él la deiciaracion de hueiga. 

En Madrid continúa ésta, pero cada día mas 
atenuada, pues se va normalizando el funcio
namiento de los Bancos meiced al personal 
llegado de las sucursales, al de nuevo ingreso 
y at reingreso de los huelguistas que se sepa
ran del SinJicato. 

Por coaccionar fueron detenidos hoy tres 
huelguistas a ios que se puso a disposición del 
Juzgado de guardia. 

En provincias se trabaja normalmente en 
todos los Bancos. 

En Baiceluna s gue desmoronándose el Sin
dicato, en Zarago a no le han quedado más 
afiliados que los que formaban su Directiva y 
en Huelva han fracasado los trabajos que se 
hacían p ira oonstitutrlo. 

Contrabando de tabaco 
El subsecretario de Hacienda, Sr. Benítez 

de Lugo, dijo ayer a los periodistas que, se
gún le comunicaba ei delegado regio de Cata
luña para la represión del contrabando, en 
aguas de Palamos (Gerona) había sido dete
nido por el resguardo marítimo de la Compa
ñía Arrendataria de Tabacos el falucho con
trabandista «Joven Pepe». 

Consejo de ministros 
A las cinco y media de la t irde se reúnen 

los ministros en la Presidencia para celebrar 
Consejo, que será continuación del celebrado 
ayer tarde. 

Como éste estará dedicado casi exclusiva
mente al examen ae los asuntos de Marrue
cos. 

L A T E N E N C I A 
D E A K M A d 

Texto ue ica.iey^ 
La Gaceta yuuiica nueva i ey^sobre.te-

neneia ue ai mas cortas. 
La parte uisposiva üice así: 
«Aiticuio 1.° L l nevar sm licencia armas 

coilas oe fuego fuera oei aomicino se cenot-
aeiaiá dentó, y se castigará con cuatro meses 
y un oía ae anesio mayor a un año ue prisión 
correccional, que se apucara con arreglo aipru-
aente atbitno ue los i nDunaies. 

Ait. 2.° Los procesos incoados por este 
deluo se tramiiaian en la forma que prescriDe 
et mulo tercero ae liDro cuarto ae la ley ae 
Ehjuiciamienlo_crimiiial. 

Ait. 3.° El'juez instructor, teniendo en 
cuenta las Cireunstancias que concutran en el 
hecho y condiciones personales ael procesado, 
acotaara, respecto a la nbertaO provisional o 
prisión preventiva del misino, lo que estime 
mas conveiaentc pata ei ínteres puunco. 

Art. 4.° A ios sentenctauos con arreglo a 
esta ley íes seiai. aplicables los Denetioios de 
la conuena conuiCionai, con artegio al pruden
te aibiuio ue ios i nbuitatts ue justicia. 

A n . 5.° La píeseme icy soto se aplicará 
en la paite ae lernioiio que lije el üooieuio, 
poi aecielo aei que se uara cuenta a tas bor
l es en la pnmeia s e s i ó n que celebren. 

Ai t. b.u Acoiuaua la upucacion ue esta ley 
conlonue a lo oispuesto en ei aiticu.o anic-
noi, sui tu a eteclo a tos cineo uias ac puDitcar-
se en la Ciuceía ei Keai aecrcto en que asi se 
disponga. 

Las licencias de uso de ai mas concedidas en 
ti ttintcrio en que ta ley njautLeian ptesen-
ttrse a la revisión, bajo pena uc cauuuiaaa, 
ame ei goueiiiauoi civu ue ta piovincii, el 
que, paia ratiticarías, asi como paia hacer 
nuevas concesiones, ptecisara oír los informes 
oe ta Guaraia civil y ae la Jeiatura oe Po
licía. 

Los individuos del Ejército, de la Armada y 
de ios Cuerpos aei Eaaao se someteiau paia 
estos t í e c i o s de concesiones y ae rtVUuaes 
Oc licencias a ias autonuaocs que aeienmiia el 
an. 7.° uti Real atcieto ae 10 ue bepiiemore 
Qe liMJ. 

Paia que sean válidas las licencias de uso 
de aunas, ratiticaaas o nuevamente cotiotui-
aas, sera necesario que en reiacton uelailaaa 
se publique en ei hole í in U/wiul üe ta pro
vincia . 

Los que se consideren perjudicados por las 
resoluciones aei gobetnaaor civil, en cualquier 
Sentido que eiias sean, pouian inltrponei coli
na tas intainas lecuisos üe aizada ame el mi-

j nisiro ue ta Gobernación. 

Artículo adicional 1.0 El plazo de duración 
de (sta ley no podrá exceder de dos años. 

Artículo adicional 2.° Quedan derogadas 
las disposiciones que se opongan a lo estable
cido en la presente ley. 

Por tanto: 
Mandamos a todos los tribunales, justicias, 

gobernadores y demás autoridades, así civiles 
como militares y eclesiásticas, de cualquier 
clase y dignidad, que guarden y hagan guar
dar, cumplir y ejecutar la presente ley en to
das sus partes.» 

También publica el mismo periódico oficial 
un Real decreto haciendo ólo aplicable, por 
f hora, la citada ley a las provincias de Barce
lona, Vizcaya, Valencia y Zaragoza. 

Disposiciones oficiales 
Campos de tiro 

Con el fin de solucionar en lo posible las di
ficultades que hay para la utilización del Cam
pamento d i Carabanchel por la Escuela de T i 
ro y guarnición se dispone lo siguiente: 

Continuará la iínea de tiro de artillería como 
actualmente. 

Teniendo en cuenta la con^niencia de que 
la tercera y cuarta secciones de la Escuela 
Ce.tral de Tiro tengan asignado un sector fijo, 
se les destinará hl limitado por la carretera de 
Bobadilla y ta línea de observatorios altos, 
hasta la venta dei Cano, con la condición de 
que no se interrumpa el tránsito en la carrete
ra y no se dificulte el traslaao de fuerzas a 
través del sector. 

Las secciones podrán utilizar el campo de 
tiro actual de la guarnición, cuando no lo haga 
ésta, ni perturbe ta instrucción de las tropas 
en dicha zona. 

Colegio de María Cristina 
En vista ue ta consulta hecha en 29 de Mar

zo último por el general preaiden e de la Aso
ciación del Colegio de María Cristina para 
huérfanos de Intautei ía, sobre la interpretación 
que debe darse al reglamento de dicha Asocia
ción en IO reíerente al abono a la misma de las 
cuotas de sargentos no reengachidos, se dis
pone que se diácueate a d.cnas ciases de sus 
sculdos las cuotds que les corresponda, como 
se viene efectuanuo desde que dejaron de 
ser bbjnadts por el Jondo de material de los 
Cuerpos. 

L A D U L d A 
VALORES PUBLICOS 

4 por 100 perpetuo interior. 
Serie F de 50.000 ptas. nominales.. 

» h de 2Í)..OÜO » » 
» Dde 1A5U0 > > 
» Cde 5.0U0 » » 
» Bde 2.5üÜ » » 
» A de 500 » » 
» ü y H de 100 y 200 nominales 

En diferentes series 
Fin corriente. 
Fin próximo 

4 por 100 exterior estampillado. 
Serie F de 24x00 ptas. nominales.. 

» E de 12.000 » » . . 
» D de 6.000 » » . 
» Cde 4.000 » » .. 
» Bde 2.000 » , .. 
» A de 1.000 » » .. 
» G 7 H de 100 y 200 nominales 

En diferentes series.. 
4 por 100 amortizable. 

Serie E de 25.000 ptas. nominales.. 
> Dde 12.500 » » 
» Cde 5.000 » » 
» B de 2.500 » 
» A de 500 » > 

En diferentes series. 
5 por 100 amortizable. 

Serie F de 50.000 ptas. nominales.. 
» E de 25.000 » » 
» D de 1̂ .000 » » 
» Cde 5.000 > . 
» B de 2^00 » » 
» A de 500 » » .. 

En diferentes ser^s 
5 por 100 amortizable. hmism¿ 

de l y n . 
Serie F de 50.o00 ptas. nomiualea.. 

» E de 25.000 > » .. 
» Dde 12.500 » » 
» Cde 5.000 » » 
» Bde 2.500 » > 
» A de 500 » » 

En diferentes series. 
Obligaciones del Tesoro. 

Serie A 
» B 

Ayuntamiento de Madrid. 
Obligaciones de 1868 
Expropiaciones interior al 5 por 100 
Cédulas de Ensanche 
Villa Maand 1908 (Deudas y obras) 
Empréstito de 1914 
Empréstito de 1918 

Banco Hipotecario de España. 
Cédulas hipotecarias al 4 por 100.. 
Idem id. ai 5 por 100. 
Cédulas hipotecarias al 6 por loó! 
Empréstito ae Marruecos 

Accioift. Ititcns iTcuiincies 
Acciones del Banco de España.... 
Idem ae la Compañía A. de l abacos 
Ídem del banco hipotecario . . 
Idem del hispanoamericano 
Idem del tspanol de Crédito... *, 
Unión y El l̂ enix ' 
Uuro Felguera , ' 
Bonos Naval (Obligaciones). 
Azucareras preiereutes.. 
Idem ordinarias [][ 

Ferrocarriles. 
M. a Z. f alicante (acciones) 
Nortes (acciones) [ 
Andaluces 
Metropolitano Alfonso XIII . . . 

Valores extranjeros. 
Banco Río de la Plata. 
Obligaciones de Riotinto 
Bonos Fenairoya. 

Día? 

70 85 
70 85 
71 10 
71 25 
71 25 
71 25 

85 80 
5>5 80 
86 50 
86 90 
86 9U 
86 90 
87 15 

97 00 
97 10 

97 00 
97 00 
97 00 

96 85 
96 85 
96 85 
9b 35 
96 85 
96 85 

102 50 
102 33 

58 00 

89 00 
100 00 
lL9 00 
79 00 

586 OC 

275*00 

223 00 

245 00 

ONEDA EXTRANJERA 
40,95 

128,00 
33,20 
32,46 
00,00 
7,05 
0,U0 
U,00 

¡a la wrrespondetuia diríi<u»ál 

apartado número 320 

Francos 
Suizos.. 
Belgas. 
Libras. 
L iras . . . 
Ü ilars. 
¿.arcos, 
tscudos 
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?1 "til T E S. SONS A M D M A X I 
OScint es Losdre i : 12, Yiotorii 8tre#t, 8. W.—Ooni-

Iructoitaf da buques d« todas ciases tsnto <íe guerra nomo 
mercantas, máquinas marinas, blindafs^, artillería de todos 
calibres par» Ejército y la Marina, cañones de t i ro rápido 
de los sistemas Yiokers, Maxim, etc.: ametralladoras j mu-
nicionea.—Fábricas q a « po;^" ^sta Oompañia i Astilleros 
de Barrow-in Fa r (antes ^ a r & i eona t ruoc ióa and A r -
maments O.9 Ctd. ú Ásrrow m-Furne i ) ; ^briea de aeeros, 
cañones y blindaje de Scheí f ie id (Ri^er Bon Works) ; fá-
terioa de cañón©§ d é fuego r á p i d o , ametraliadoras y moni-
dones de E r i t h y Crayford; fábrica de c a ñ o n e s de fuego 
rápido y ametraiisdoras --«oatales y proyectiles, de Pía* 
oenois (PlaceDcia de iae Arma»» C.* L t d . P k c e B o i a - O u i p ü a -
ooa -Siptña , fábrica i-* oartu^hos i se tá l loos de Barminghan, 

le o a ñ c a s s a® ^ r o répléfe J 

íábr^oa en NoTth Ruol, para proyectiles: po i i sono i de 
Eskmeal y Eynsford.—Buques da guerra construidos ea 
los Astilleros de di Furness: «San P a u l o » , buque á e 
e@méate de p r imera ciase oe 19.200 toneladas y 28.500 ca
ballos, para eí Gobierno b ra s i l eño : «Almi ran t e G r a u » y 
«Coronel B o l o g n e d » , c ruce ro» t ipo ^ o o u t » , oíase 4e 
8.200 toneladas y 10.000 oabaíí.o». para &¿ Gobierno perua
no; «Burik», crucero ae p r i m e r » ciasei de 15.000 toneladas 
y 19.700 caballos, para e< Qobserao ruso: «Kator i» , buque 
de combate de pr imera ciase de 10.950 toneladas y 16.000 
caballos, para el Gobierno j a p o n é s ; «Mikasá», b u q u « de 
combate de 1S.20Q tonekdas y 15.900 caballos, para el Go-
bierno j aponés ; «L ibe r t ad» , buque de pnmara ciasíí de 
11.807 toneladas y 12.600 caballos, para el Gobierno chi-

^or el ^ © b í e r ^ c ingNb). Cambiado de 
K&mhm sé klaass Pe? 

tai», onxoaro de primera olas© de 12.550 tocsísdfei j 
38.500 oaDallos: «Senftnel» y « S k í n u s c h e r » , anioero tipo 
«Bcout». ciase de 2.900 toneladas y 17.000 caballos; «Do-
mm*oíi*, buque de combate de 18.350 toneladas y 18.000 
caballos; «King Aif rea» , crucero de pr imera ciase di 
14.100 tone íadan y 30.000 caballos; «Vengeance» , buque d« 
combate de primera ciase de 12.950 tcmeiadas y 13.000 ca
ballos; «Hogue>, crucero de pr imera clase de 12.000 tone
ladas y 21.000 caballos: « P o r w e r ful», crucero protegido 
de p r i m e r » aiase de 14.600 toneladas y 25.000 caballos; 
«Acáplút r í te» , crucero protegido de pr imera de 11.000 
tonekdass j 16.500 caballos. Buques marcantes « o n s t r u í d o i 
en díohca aatiiieros: « E m p r e s s of India» « f t m p r e s i of 
Chin®» y « E m u r s a s of J a p ó n » , 8.000 toneladas y 10.000 oa-
baiios. Ádemáfi, desse ei «fto 1878 h u m I» £e«feR *» fea* 
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IB A B R A Y COMPAÑIA 
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Compañía de navegación a vapor con los 
siguientes servicios: 

LÍNEA REGULAR MENSUAL ENTRE LOS PUERTOS DE LA PENINSULA 
A NEW-YORK Y REGRESO 

Salida de Sevilla directamente a New-York los días 8 de cada mes. 
Salida de New-York para España los días 18 de cada mes. 

LINSA REGULAR RAPIDA SEMANAL DESDE 
BILBAO A BARCELONA Y REGRESO 

LINEA REGULAR ORDINARIA SEMANAL DESDE PASAJES CON 
ESCALAS INTERMEDIAS HASTA MARSELLA Y REGRESO 

LINEA REGULAR RAPIDA DESDE PASAJES A BARCELONA Y REGRESO 

P a r a i n f o r m e s e n S e v i l las o f i c inas de l a d i r e c c i ó n S a n J o s é , 5 , 

y e n lo» p u c r t o r , r e t p e c t i v o s c o n s i g n a t a r i o s 

C O R R 
HONORARIOS: 30 pcsetasima es. 

# 

• 
• 
4 

GRAN P R E M I O OE HONOR 

EXPOSICIÓN U^VERSAL^OE BUENÚSAIREÍ 

M EiRevO ALI-ONSOXIII COES A lA INFANT» ISABEl 

iiimmtscijsiimsümi giiñn^jp^itii^'TiiiiiiiniHniiiiii 

^'AS DE C A Z A 

(«EOAU**E 
E S C O P E T A S E F1 Exposición de Sd 

Y TÍRO DE P I C H Ó N ^ O i ^ G a A C I O N E S 
A D U A N A S - E M OA R O U C S i i l l l i l l l i l l l l l l l 1& 

LIZCO A - ES 

Preparación completa bajo la dirección de don CI. 
RIACO ROJAS, D. EULALIO ZAMORA Y DON 
MARTIN DE LEON, jefes de Administración > dví 
Negociado de 1.a clase, respectivamente de la Di 
rección general de Correos, expresidente y vocales 
de Tribunales en vanas oposiciones. 

- M a t r í c u l a e n l a a c t u a l convocator ia i 
255 a l u m n o ! 

Colegio de San Estanislao, Atocha núm. 1& Madrid.-Se admiten internos. 
P R O F E S O R A D O 

PREVIO 
D . Emiqise Domenech, U á c i a i 1.° de ¡m D l r e c c í á o genert l . . . Castellano 
D. J o a é V ^ q u e í o , O Ssisl 1.* de k D i r e c c i ó o general Prancés. l | 
D. EiL.nque F . Mrémo, P r o í e s o r d@ MaatemáíiotB. ÁriiméUca. 

OPOSICIÓN 
D, Eumi io Z ^ M o m , Jefe del Negocisdo de OootrstKOión de Oonduooioaes Geograf ía Postal. 
D. LudífeDp Z ú ñ i g s , Jefe del N e g o c k d o de M i í e m l , Legis lación interiof ! 
D. Csmco ROÍ»», Jefe de k Div is ión 4-' Geograf ía Univeraul. 
D. Mar t ín de L e ó n , Jefe Coogervio icn á e ! Pal cío de Comunic^doae^ Leziilaclón lateriaciODal j CoitaMlIdailíípfl lalií ¡jfrii 
D. J o s é L u i i Vega, Jefe de Negociado de Q m n t m O o r r i e n t e á ; Ret iro O b r e r o ) . . íoitalillldad y Teaeáiria de liúras. 
Den Luiñ V i lü toov t , Maestro s u | í a n o ? y profeeor de F r a n o é i Lengua Francesa. 

EONOBiDS: 50 pesetas m m M . PREVIO 10F0SGI0N: 60 pesetus m m h 
Médico del estabi«cim¡«nto, Dr. Parrilla y García Moñino, del Instituto Rubio. Director del internado, D. Andrés Chiclana, Pbro. y Licenciado en 

Filosofía y Letras. 
NOTA.- Esta praparadón que ha venido funcionando en el Colegio Hispano, San Marcos, 3, te ha trasladado por ampliación dt cli «es y mejora d« 

tatemado, a la calle de Atocha, núm. 18, COLEGIO DE SAN ESTANISLAO. 
L A CORRESPONDENCIA A DON E Ü L A L I O Z A M O R A 

V E N DEM OS 
Cabriolés y Torpedos, ¡U, H-P. 
Arranque aluDobrado eJéctricos, D U O V O S oarfa 
tísimos. Razón: Grac \ í a , 1 6 , b .A. I C J Í S I S I 

V E N D E M O S 
OÍÁ( Vro caw iones Krupp nuevos 
y varios usados, baratísinoos. Gran Vía, 16 

S. A. Forestal 

fincíens éicblíssments Híéim, ¿ejlatve et O* 

L E F L A I V E 8 ¿ C 
L a C h a l é a s s i é r e , 

I E 

S A I N T - E T I E N N E 

l á La Cha éspiMere, S A I N T E T I E N N E ^ , 
T A L L E R E S á L ' BViisp-BorcP, pres o ' A N Z I N <r VifÍS >> 

| á B nep-Yutz, pres dt T H I Ü N T I L L S ^ - ^ ' - ^ 

BRINDES 1 HIERES DE CONSTRUCCIONES MECANICAS 
C o m p r e s o r e s de a i r e f i ios y m ó v i l e s C a l d e r a s m u l t i b u i a r e s 

MÁQLINAS DE VAPOR MOTORES DE GAS 
1LRBI «AS HIORAULICAS-Typo Vevey-Chaléassiére 

1 X S 1 A L A C T O N E S C O M I L E 1 A S D E 
M I N A S , L A V A D O Y A G L O M E R A D O D E C A R B O N E S 

Aparatos de e l evac ión y transporte 
KtUeHda-Moraoc ( p a r a C e m e n t o y p a r a Y e s o ) a 

Armiduras— loxta isoiones completas de Fandiciones y Altoa Hornos 
« A B A J O S H I D R A TILICOS • • Lr. m i n a d o res M A Q U I N A S H K R R A M 1 B N T A 8 
F . Durand, t*gtnúrt.-~Ap»rUiio tyó.—SEVlLLA S S g ^ ^ f i i i * 

«5» 
# 

•8» 
«¡5» 

Y G A L I N D E Z 
COMPRA Y VENTA 

De alhajas.- Relojes.—Máquinas de escribir.—Fotográficas.^ 
Píanos.—Pianolas.—6r¿motónos.—Bicicletas y objetos de 

arte y fantasía 

Especial de preparación paraj 
el UCERPO DE CORREOS 

Admite alaamoi internos, medio pensionistas, vigilados o externos, re-
c biendo la enseñanza en la sección más en armonía con los conocimientos 
q ic posea el alumno, podiendo solicitar ciases especiales además de la 
generales. Los honorarios son 35 pesetas mensnales, los alumnos del ejer-
ciciio previo; 4©» ta* de la oposición y 50, los qne estudian la preparación 
coaspieta. Los alumnos medio pensionistas abonan 110 pesetas y los inter
nos, 200; la Aeade ma Semte cuenta con un cuadro de Profesores, Jefes 
del Caerpo de Coi reos ^ técnicos en contabilidad. Es una de las Acade
mias que, ha ingrima-!-- e « el Cuerpo de Correos, mayor número de alum-
r os, Qistír.gaiétdotfc c e ^ demás opositores por la excelente preparación 
10 btn demostrado en los ejereicios de oposición. 

• 
• 
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¡ ̂  Pagamos mucho por papeletas del Monte de Piedaj 
I C L A V E L , B-Mi DRID-TELEFONO, 19-31-" 

VAPORES CORREOS TRASATLANTICOS 
DE 

Pin í l l o s , Izquierdo y C", de C á d i z . 
SERVICIO AL BRASIL 7 RIO DE LA PLATA 

pwr tas M V V M j ' r á p M o n Ta&pvrM 
N^ANTA ISABEL de 10.000 tonciadis (dos hélices). * 

BARCELONA . . . . . de 7^00 id. 
CADIZ de 7.500 id 

El primero de estos buques hace sus viijes directos a Montcvldee 
l ownot Aires, y los tres restantes realteim ei mismo itinerario, con 
escalas en Santos a la ida y ai repeso. 

Agencia en Madrid ;Sff. D. 

SERVICIO QUIN6fiNAb! 
lio en las Palmas, Tenerife, Puerto Rico, Santiago de Cuba, Habana; 
escalas secundarias del litoral de Cuba y Puerto Rico, New •riea J I 

y Qaivetton. 
~ Este servicio lo practican les Taporas céneos 
MIGUEL M. PINÍLLOS ie 4.500 toneladas. 
CONDE WHFKEDO de 5.000 (d.0 
MARTIN SAENZ de 5J6( id.| 
PIO IX de l O K Id.: 
CATALINA de 8.000 M4 
BALMES de SJOO (d. 

GaataTo Laapas, T a t a á n , 14 
PARA INFORMES: Sus consif«atanoa.—En Barcelona, Sr. D Kóai e Botcta y Ailina.—En Valencia, Sres. Resuena e Hijos.—Es 

Malaga, Sra. Ymm de Lépci; Ortiz.- EnCád Gerente de la Conpaiia San Agustín 1 
rhe ernational Palnt & Compositions C.0y Ltd 

( A j r t a n H O L Z A P F E L S L T f i ) 
'luturas submarinas para fondos de buques 
'as para las obras muertas y para uso general 

Solos « «xGtasisss mopietatím y fabricantes de la 

J P m . x m ^ L x m l 3 x t » r 3 D . « < c l o a c a . « . l . 
Afe uompusiciOQ mas ftxxojxioluectisa qae existe.—j^sU usada por onoo Gobiernos 

y mfes ae sois mentas Empresas marittmss y Casas naTieras, 
f a b r í e w f t e s iee asmar ías g e&q&cmas ttiqturas Draparat ías " X m a c i i a \ 

PATENTES AL COBRE PARA FONDOS 
tojMftm** •« «adwa, p a t « w NATIONAL, patente DAMtSOUNE (pan carbe^ts» f bMegaa) BOOTTOP, y del sin rival 

caen pem t̂pat en LONDRES, S iMd StNSt Mncs .B .CS 
en Uinegoa, u v e » » ^ Caiam, üé^eMSoneniBign» ftnws Ynrt yOde (f 

« a r c a rssmnul», 

wntaies ALA-'-


